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1 Introdução

Tornou-se lugar comum dizer que o rádio no
Brasil é o companheiro inseparável de mil-
hares de pessoas que estão em casa, no tra-
balho, no carro ou no shopping. Espalhado
por toda parte, é incontestável sua presença
no cotidiano. De tão comum, nem sempre
é notado. Soa, às vezes, apenas como um
ruído de fundo.

A tecnologia de transmissão de som por
ondas eletromagnéticas inventada há cem
anos ainda parece perfeita. Um simples e
barato aparelho receptor pode atender com
rapidez às demandas por lazer e informação
de boa parte da população. O que parece tão
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bom pode ficar ainda melhor. Tudo por conta
da revolução tecnológica experimentada em
vários países da Europa e, em breve, nos Es-
tados Unidos: o rádio digital.

Imagine acordar pela manhã ao som de
um rádio com qualidade de CD programado
para sintonizar sua emissora favorita. Logo
em seguida, você aciona um botão do apar-
elho e recebe pela tela de cristal líquido –
um display acoplado – um boletim meteo-
rológico de sua cidade. Ao sair para o tra-
balho, liga o rádio do carro, coloca no painel
da tela o seu destino e o sistema lhe indica,
no mapa da cidade, o trajeto livre de conges-
tionamentos. Se desejar, o mesmo aparelho
disponibiliza vários tipos de informação: o
nome do cantor de uma música, notícias se-
lecionadas, a programação diária da emis-
sora, a cotação da bolsa de valores e de out-
ros índices econômicos. Tudo muito fácil de
acessar e com a vantagem adicional de poder
ler essas informações ao som do comuni-
cador mais animado e divertido que você
conhece. Delírio de futurista otimista? De
forma alguma. A digitalização do sinal de
transmissão de rádio oferece estas e muitas
outras vantagens para o ouvinte.

A transformação do sinal de analógico em
bits (informação numérica) provoca talvez
a mudança mais radical experimentada pelo
rádio desde a invenção do transistor e da fre-
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qüência modulada. E não é para menos. A
qualidade de som do AM melhora de forma
fantástica, passando a ter qualidade equiva-
lente ao do FM atual. O ganho maior é do
FM que passa a ter som igual ao do CD. Fa-
vorece ao desaparecimento por completo de
interferências na transmissão de sinais nas
freqüências AM e FM.

Outra vantagem é a possibilidade de trans-
missão simultânea de dados para os apar-
elhos receptores dos ouvintes ou em outras
plataformas de mídia e de distribuição de in-
formação - organizadores pessoais, telefones
móveis, leitores eletrônicos e a Internet. En-
fim, a digitalização abre as portas para o rá-
dio integrar-se ao processo de convergência
entre as telecomunicações, os meios de co-
municação de massa e a informática que está
dando origem a um novo sistema de comuni-
cação em rede identificado pelo seu alcance
global, pela interatividade e pela integração
de todos os meios.

2 Um jeito novo de fazer rádio

O rádio digital é uma revolução técnica
tão significativa que irá alterar o modo de
produção da programação, de distribuição
de sinais e a recepção da mensagem ra-
diofônica. Pesquisadores da área de várias
partes do mundo apontam para a necessidade
de uma “reinvenção” do rádio para que possa
se adaptar à nova tecnologia.

A mais evidente reinvenção está rela-
cionada à diversificação do conteúdo para
atender ao crescimento da oferta decorrente
da diversificação de modalidades de canais.
A tecnologia permite a multiplicidade de for-
mas de transmissão. Uma única emissora
poderá operar transmissores terrestres para
cobertura nacional ou local, transmissores

por satélite para cobertura de grandes zonas,
transmissores por cabo para zonas pequenas,
além de transmitir dados e serviços especial-
izados.

Essa variedade de formas de transmis-
são provocará uma reconfiguração dos atuais
conteúdos e das funções sociais do rádio. É
evidente que haverá um aprofundamento da
segmentação da programação para atender
diferentes faixas ou segmentos da audiên-
cia. Uma hiper-especialização não só pela
música, com seus mais variados gêneros e
estilos, mas também pela temática - emisso-
ras especializadas esportes, turismo, econo-
mia, literatura, entre outros.

Tais mudanças poderão por fim a audiên-
cia massiva e a fidelidade do ouvinte à única
emissora. O que exigirá dos radiodifusores
muita criatividade não somente para gerar
conteúdos específicos, como também para
enfrentar o desafio de fazer rádio para ser
lido. É isso mesmo. Diante da possibilidade
de transmissão de dados e oferta de serviços
especializados, o rádio não mais se caracteri-
zará como um meio de comunicação exclusi-
vamente sonoro. Boa parte de seu conteúdo
também poderá ser lido na tela do cristal
líquido do aparelho receptor digital – portátil
e multifuncional - ou em outras plataformas
de mídias convergentes.

Ao conviver com outros serviços de áudio,
texto, imagens e integrar cadeias de serviços
de informação, entretenimento e comércio
eletrônico, fatalmente haverá uma sinergia
que estimulará o radiodifusor a buscar parce-
rias e alianças estratégicas com provedores
de conteúdo para desenvolver serviços com-
plementares e agregar valor à programação
do rádio. Esse cenário que sugere ao radiod-
ifusor abrir mão do conteúdo exclusivo para
entrar no campo da troca de informação. Sig-
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nifica modificar a estrutura de trabalho dos
produtores de rádio tradicionais adequando
o seu perfil para mais próximo do provedor
de conteúdo.

Definitivamente, no futuro o rádio não
será mais um negócio para solitários. A
digitalização abre caminhos para a diversi-
ficação do negócio a partir de parcerias que
favoreçam o aumento da oferta de novos pro-
dutos, e, conseqüentemente, da rentabilidade
das emissoras. Quem sabe, finalmente, o rá-
dio deixará de ser o eterno primo pobre entre
os demais meios de comunicação.

3 Vários modelos e uma escolha

As qualidades da transmissão digital são
conhecidas, porém o modelo do sistema de
transmissão terrestre e por satélite ainda é
motivo de polêmica no Brasil. Três formatos
estão em discussão no mundo: o sistema
norte americano IBOC (In-Band O Chanel),
o sistema europeu Eureka 147 DAB (Digi-
tal Audio Broadcasting) e mais recentemente
o japonês ISDB-Tn (Services Digital Broad-
casting –Terrestre narrowband). Cada um
deles tem características técnicas particu-
lares que refletem o modelo de exploração do
sistema de radiodifusão em cada continente.

O Eureka 147 DAB é um sistema europeu
pioneiro desenvolvido há mais de 10 anos
por um consórcio de empresas coordenado
pela União Européia de Radiodifusão, de-
nominado deWorldDAB Forum. O sistema
está em uso na Europa, Canadá, Austrália
e países da Ásia. Mais de 230 milhões de
pessoas recebem cerca de 400 serviços de
DAB.1

1 Relatório do WorldDAB Fórum “Digital Audio
Broadcasting”. http://www.worlddab.org

Para entrar em operação, esse sistema ex-
ige uma nova faixa de freqüências, acima de
30 MHz, para transferência das atuais es-
tações de FM ou para consignação a novas
estações. Cada transmissor emite seis canais
de programa e ocupa 1,5 MHz de faixa. Uma
característica técnica elogiada pelos radiod-
ifusores europeus. Seis emissoras partilham
da mesma freqüência e transmissor, o que re-
duz custos de transmissão. Sem contar que o
DAB favorece a formação de rede e cober-
tura nacional, regional, local e até interna-
cional.

O sistema permite, ainda, o aparecimento
de canaispay-per-listene tambémlisten on-
demand, tal como acontece nas televisões
a cabo ou com recepção direta por satélite.
Além destas vantagens, a emissão é imune a
interferências tanto na recepção móvel como
na fixa. O aparelho receptor pode selecionar
os sinais mais fortes oriundos do transmis-
sor próximo enquanto o carro se desloca pela
cidade, sem perda de qualidade até mesmo
quando atravessa túneis, cruza viadutos ou
percorre ruas onde há edifícios altos.

A desvantagem desse sistema está no alto
custo dos aparelhos receptores, entre U$ 800
a U$ 1.800. Há pelo menos de 16 mode-
los diferentes sendo comercializados na Eu-
ropa. A maioria dispõe de uma antena tipo
“chicote” para captar o sinal digital e uma
tela pequena para exibição de dados e in-
formações vinculadas diretamente à progra-
mação no ar.

Inegavelmente o Eureka 147 DAB ofer-
ece alta qualidade técnica de transmissão,
mas é um modelo feito sob medida para os
padrões da rádio pública européia. E talvez
por isso enfrenta críticas entre radiodifusores
do Brasil, países da América Latina e nos
Estados Unidos, onde o sistema de radiodi-
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fusão privilegia a concorrência entre as emis-
soras. O ponto crítico é a necessidade de
atribuir uma faixa de freqüência exclusiva
para o DAB já não pode funcionar simultane-
amente com as emissoras AM e FM analóg-
icas. O partilhamento do mesmo transmis-
sor também é inaceitável dentro dos padrões
comerciais. Não haveria como garantir difer-
encial técnico quando o transmissor não é
propriedade das emissoras e sim de uma enti-
dade independente, uma provedora de meios
de transmissão. Nos Estados Unidos, como
no Brasil, existem estações com níveis de
potência e alcance de audiência diferentes
no mesmo mercado. Fazer com que to-
das fiquem iguais apenas com o objetivo de
serem digitais debilitará as estruturas finan-
ceiras da indústria, segundo os críticos do
Eureka 147 DAB.

No sistema de radiodifusão público eu-
ropeu essas questões perdem a importância.
Há um consenso quanto à necessidade de mi-
grar todas as emissoras AM e FM para a nova
faixa digital. É uma estratégia que garantirá
a revitalização do meio que há tempos não
oferece qualidade de som desejável frente à
preponderância do CD, presente na maioria
dos equipamentos de som.

Com o propósito de criar um modelo ad-
equado à natureza comercial da radiodifusão
americana, as empresasUSA Digital Radio
e Lucent Rádio Digitaldesenvolveram o sis-
tema IBOC (In Band On Channel) na década
de 90. O sistema viabiliza a transmissão si-
multânea de canais analógicos e digitais sem
necessidade de atribuir uma nova freqüência.
O ouvinte receberá o sinal de FM, por exem-
plo, na mesma banda com o sinal digital adi-
cional. Trata-se de um sistema híbrido que
facilitará a transição entre essas tecnologias

até a substituição total dos atuais aparelhos
pelos digitais.

Durante a fase de testes, o IBOC apre-
sentava um problema técnico crítico: o sinal
digital interferia nas transmissões analógicas
de AM e FM. O problema ocorria devido
ser estreita a banda de freqüência utilizada
para transmissão, especialmente a FM pouco
resistente à interferência. AIbiquity Dig-
ital Corporation, empresa que resultou da
fusão daUSA Digital Radio e Lucent Rádio
Digital e responsável pelo desenvolvimento
do IBOC, conseguiu solucionar o problema
com a redução da taxa de compressão de áu-
dio digital.

Diante da comprovação de que os prob-
lemas técnicos foram superados, o sis-
tema IBOC foi aprovado em 2002 pela
FCC (Federal Communications Commis-
sion), órgão regulador da radiodifusão nos
Estados Unidos. Agora a empresa tra-
balha para que os equipamentos de recepção
e transmissão possam ser de qualidade a
preços acessíveis. AIbiquity Digital Cor-
poration lançou oficialmente o IBOC com
equipamentos de transmissão daHarris, BE
(Broadcast Electronics) e Nautel durante o
NAB (National Association of Broadcasters)
realizado em 2002. No mesmo evento tam-
bém foram lançados os receptores domésti-
cos e para automóveis digitais daKenwood,
Alpine e CEA (Consumers Electronics Asso-
ciation).

O terceiro modelo de transmissão em
discussão é o ISDB-Tn (Services Digital
Broadcasting –Terrestre narrowband) de-
senvolvido no Japão pelaNHK Science &
Technical Research Laboratoriesna década
de 90.É um sistema derivado do ISDB-T
wide bandpara transmissão de televisão dig-
ital e que tem semelhanças com o Eureka
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147 DAB por ser multiplexado, ou seja,
tem vários canais numa mesma freqüência e
ainda usa a chamada Banda L para transmis-
são.

Segundo o Dibeg (Digital Broadcasting
Experts Group), grupo encarregado de di-
vulgar o sistema, o ISDB-Tn tem qualidade
de som equivalente ao do CD, tanto para re-
cepção móvel como fixa, e permite utilização
mais eficiente das faixas de freqüência, pro-
porcionando uma melhora em até 150% em
relação a atual. O que garante essa qualidade
é o uso do canal de TV para transmissão de
áudio em canais diferentes, independentes e
simultâneos. É esta flexibilidade que chama
atenção. É possível transmitir simultanea-
mente para receptores móveis e portáteis que
usam sinal de rádio enquanto se transmite
um sinal de HDTV. O sistema japonês, ainda
em fase de testes, admite também transmis-
são de texto, áudio e imagens paradas para
os aparelhos de rádio.

4 Decisão à brasileira

Qual dos modelos de transmissão digital será
adotado pelo Brasil? A opção por um de-
les é uma prerrogativa do Estado. A es-
colha, provavelmente, não será balizada uni-
camente por critérios técnicos. Levará em
conta a tradicional posição conservadora dos
radiodifusores brasileiros em relação às in-
ovações tecnológicas, com forte tendência
à preservação dos negócios e da marca, os
condicionantes da indústria de radiodifusão
para investir na produção de equipamentos a
preços acessíveis e a capacidade do público
de adaptar-se às mudanças, aceitando trocar
seus aparelhos para receber som de melhor
qualidade.

A polêmica gerada em torno das vanta-

gens e desvantagens oferecidas pelos sis-
temas de transmissão, em especial, a demora
na aprovação do IBOC pela FCC levou a
Anatel (Agência Nacional de Telecomuni-
cações) a deixar em “banho morno” o as-
sunto até o final de 2002. Há uma promessa
de que iniciará os testes para escolha do sis-
tema ainda em 2004.

A decisão irá pesar os prós e contra de
cada modelo em discussão. Senão vejamos:
de um lado, o Eureka 147 é desinteressante
por não atender às especificidades da estru-
tura da radiodifusão brasileira; de outro, o
IBOC precisa ser testado no país para com-
provar se realmente superou as falhas téc-
nicas decorrentes da compressão de sinais,
um problema que colocaria em risco a con-
vivência com os canais analógicos; por ser
muito recente, o ISDB-Tn ainda é uma icóg-
nita para muitos, em especial por sua com-
plexa ligação com o sistema de transmissão
TV digital e também por utilizar a chamada
Banda L, a mesma do Eureka 147.

A Abert (Associação Brasileira de Rádio
e Televisão) tem cumprido o papel de pro-
mover e acompanhar as discussões sobre o
assunto. Desde 1998 discute o assunto em
seu congresso nacional anual. Os radiodi-
fusores tiveram oportunidade de conhecer o
sistema europeu em 1998 quando aDeutsche
Telekon, empresa de equipamentos de ra-
diodifusão alemã, apresentou um protótipo
nas modalidades de recepção fixa e móvel.
Em Seminário Técnico realizado em 2000,
representantes daIbiquity, que defendem o
IBOC, e da Dibeg, responsáveis pela di-
vulgação do ISDB-Tn, descreveram para os
radiodifusores brasileiros o funcionamento
desses sistemas. Em 2001, a Abert criou o
Grupo Técnico para estudar a implantação
do rádio digital no Brasil. O grupo tem a

www.bocc.ubi.pt



6 Nélia R. Del Bianco

missão de acompanhar, pesquisar e subsidiar
uma futura decisão do governo e manter in-
formados os radiodifusores quanto ao mod-
elo a ser escolhido. Agora a entidade quer
convencer seus associados que a mudança
para o digital traz vantagens. Com esse obje-
tivo lançou, em 2002, uma cartilha com in-
formações sobre os sistemas propostos em
todo mundo e quais são os desafios para o
radiodifusor e o novo papel do rádio no fu-
turo.

Pelas manifestações de técnicos da Abert
publicadas em várias edições do jornal da
entidade, é forte a preferência pelo IBOC
e por várias razões. Primeiro: porque sua
implantação não implicará em atribuir novas
faixas para transmissão digital, o que garante
a posição conquistada historicamente pe-
los donos das emissoras além de preservar
a base de ouvintes associada àquele dial.
Segundo: porque as emissoras teriam de
fazer baixos investimentos para aderir ao sis-
tema, considerando que o processo de pro-
dução radiofônica atualmente está pratica-
mente digitalizado. Acredita-se que não se-
ria necessário trocar torres e nem mudar os
locais de transmissão, embora algumas emis-
soras precisarão de um novo excitador de
radiodifusão digital e alguns equipamentos
periféricos. Terceiro: o novo sistema provê
uma fonte adicional de renda com a comer-
cialização de serviços dedatacasting(trans-
missão de dados classificados de acordo com
o seu uso).

Essa posição, de certa maneira, está man-
ifesta no anteprojeto de Lei de Radiodifusão
que o Ministério das Comunicações colo-
cou temporariamente em consulta pública
em 2001 e depois foi retirada devido às críti-
cas do segmento de rádio. No texto le-
gal estavam previstas algumas regras mín-

imas para a transição do analógico para o
digital que poderão prevalecer numa even-
tual nova versão. No capítulo X, referente à
utilização de tecnologia digital, o parágrafo
1o resguarda os interesses dos radiodifusores
ao estabelecer que na implantação do digi-
tal serão preservadas as áreas de cobertura
dos canais analógicos de modo a fazer cor-
responder, tanto quanto possível, um canal
digital para cada canal analógico. O pará-
grafo 2o indica que lei seguirá a tendência
mundial das agências de regulação ao esta-
belecer prazo para que a tecnologia analóg-
ica seja substituída pelo digital. Vencido o
prazo, as concessionárias deverão devolver
os canais utilizados com tecnologia analóg-
ica.

O anteprojeto, no entanto, apresenta uma
incongruência ao prever a cobrança de taxa
da emissora que fizer uso de parte do canal
para a transmissão de outros serviços que
não os de radiodifusão (sons e imagens). Na
prática, a lei ameaça tolher as empresas de
rádio a utilizarem o potencial de transmissão
de dados inerente à natureza da tecnologia
digital.

5 O digital vai “mexer” com o
rádio brasileiro

Cada tecnologia que surge traz em si
promessas, discursos, potencialidades, pro-
jetos, esquemas imaginários, implicações so-
ciais e culturais. E não poderia ser de outro
modo. As tecnologias são produtos da so-
ciedade e da cultura. São criadas, imagi-
nadas, fabricadas e reinterpretadas durante
o seu uso pelos homens. A tecnologia dig-
ital traz em si a promessa de integrar e con-
vergir vários meios de comunicação numa
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aldeia global constituída a partir das redes
informatizadas interativas. Potencialmente
pode aproximar pessoas e tornar o mundo
cada vez mais pequeno e igual. Reconhecer
esse fato não é significa atribuir à técnica um
poder autônomo capaz de determinar mu-
danças. O seu verdadeiro poder de alterar
a comunicação somente pode ser avaliado
quando é inserida na dinâmica da vida so-
cial, política e econômica, incluindo também
as contradições que marcam a lógica da acu-
mulação capitalista.

Por essa razão, é possível antever que a in-
trodução do rádio digital no Brasil irá condi-
cionar ou até mesmo aprofundar algumas
mudanças em curso experimentadas pelas
grandes emissoras desde a implementação da
FM e a consolidação das redes via satélite,
entre elas: a) a profissionalização da progra-
mação com forte tendência à segmentação;
b) a modernização dos métodos de gerenci-
amento; e c) a diversificação do negócio rá-
dio. Tudo indica que as emissoras terão que
se estruturar melhor para oferecer não so-
mente programação de qualidade à audiência
compatível com a qualidade de som de CD,
como também serviços adicionais de dados
com informação qualificada.

Essa inovação, mais uma vez, colocará em
cheque as deficiências do padrão de explo-
ração do sistema de radiodifusão brasileira.
Historicamente, as concessões têm benefi-
ciado um segmento expressivo de pessoas
vinculadas a interesses políticos e econômi-
cos que não são do ramo de comunicação
e nem possuem o menor compromisso com
a função social do rádio. Lamentavelmente
usam a concessão como um bem à espera de
valorização para ser vendido, ou como meio
para promover outros negócios e favorecer a
políticos. Poucos são os verdadeiros propri-

etários de emissoras que vivem do negócio
rádio.

Estimativas do setor privado apontam que
45% das emissoras pertencem a políticos,
25% a seitas evangélicas, 10% à Igreja
Católica e 20% a emissoras comerciais são
independentes. Em suma: mais da metade
das emissoras de rádio é comandada por
políticos e religiosos.2 Evidentemente que
esses dados não são oficiais e podem ap-
resentar falhas, como por exemplo, em re-
lação ao verdadeiro percentual de emisso-
ras vinculadas às Igrejas Evangélicas. Di-
ante da crise financeira provocada pela queda
no faturamento com publicidade – uma con-
seqüência da falta de investimento na mel-
horia da programação – emissoras de rádio
AM e FM cederam parte da programação
para programas religiosos. Não se sabe ex-
atamente quantas emissoras adotaram essa
prática até pela ausência de um controle legal
por parte do Ministério das Comunicações
sobre o conteúdo da programação.

Outro fator a ser considerado nessa de-
cisão é a precária produção de jornalismo
em pequenas e médias no interior do país.
Em geral são empresas que mantém uma
reduzida equipe de funcionários da qual
nem sempre fazem parte jornalistas. Nes-
sas emissoras predominam os programas de
entretenimento centrados na figura de comu-
nicadores, ummix de música, fofocas com
pouca ou quase nenhuma de informação jor-
nalística sobre a cidade ou região. Poucas
são as que possuem equipe de jornalismo e
algum interesse em produzir radiojornalismo
local de qualidade, isento, livre de injunções

2 Lá vem eles de novo- a fragmentação da audiên-
cia da TV deve dar um empurrãozinho no rádio, que
lança associação e busca reposicionamento comercial.
Propaganda, no 570, ano 43, dezembro de 1998.

www.bocc.ubi.pt



8 Nélia R. Del Bianco

políticas e econômicas. É comum que al-
gumas emissoras dependam da verba pub-
licitária do governo para manter suas ativi-
dades. E isso leva, invariavelmente, ao com-
prometimento da qualidade da informação.
Diante do fato fica a pergunta: que infor-
mação qualificada essas emissoras poderão
oferecer num sistema digital que envolve
oferta de dados adicionais?

Nessa discussão é preciso considerar
ainda a tradicional posição conversadora dos
radiodifusores brasileiros. Quando há trinta
anos surgiram as primeiras emissoras em FM
todos notaram a grande melhora no som com
o stereo, livre dos chiados do AM. Apesar
do som do FM analógico ainda soar bastante
bom para a grande maioria, nunca será tão
bom quanto ao de um rádio digital. E por
isso, muitos radiodifusores, em especial os
pequenos e médios, hoje perguntam: por que
mexer em time que está ganhando? Quem dá
a resposta é Djalma Ferreira, consultor téc-
nico da Abert que cumpre a tarefa de esclare-
cer os radiodifusores quanto às mudanças
que se avizinham: essa é a direção e quem
perder esse trem vai ficar para trás.3

A distribuição de áudio digital veio para
ficar. Mais do que isso é uma estratégia de
revitalização é um meio de garantir a sobre-
vivência num cenário de competição com as
novas mídias emergentes. É certo que o rá-
dio jamais terá centralidade entre os diver-
sos meios eletrônicos como foi no passado,
mas ainda sobreviverá sendo complementar
as demais mídias.

A era digital oferece oportunidades de
expansão do negócio. Os novos apar-
elhos poderão ser endereçados individual-

3 A decisão sobre o Rádio digital.Revista Rádio
&TV no 131, agosto de 1998.

mente para transmitir dados, como já acon-
tece nos canais de TV pagos. Isso real-
mente será proveitoso para os radiodifusores
que souberem focar sua programação nos
interesses do público. No entanto, exigirá
uma atuação profissional com investimentos
em pesquisas, para conhecer melhor seu ou-
vinte, na diversificação do conteúdo da pro-
gramação e no aprofundamento da segmen-
tação a partir de um perfil de público. Aque-
les que continuarem arraigados a um modo
antigo de fazer rádio – sem compromisso
com a audiência e direcionado apenas à pro-
moção política ou religiosa – vão perder es-
paço para os que souberem oferecer infor-
mação e serviço de qualidade.

Nesse cenário que se avizinha, a com-
petição entre emissoras tenderá a acirrar.
Tudo indica que as emissoras cabeças de
rede via satélite, sob controle dos 20%
dos radiodifusores independentes, poderão
ameaçar a sobrevivência dos que se aco-
modaram em posições obsoletas. Há tem-
pos as redes vem se destacando no cenário
da radiodifusão brasileiro por oferecerem às
emissoras pequenas e médias uma progra-
mação musical diferenciada e segmentada,
além de propiciar otimização de lucros com
sua inserção na disputa pelos grandes anun-
ciantes.

Para a tradicional dúvida dos radiodifu-
sores sobre a migração do analógico para o
digital – será que a mudança aumentará a
audiência e o faturamento? – a resposta é
talvez, quem sabe. Poderá ser positiva para
quem operar profissionalmente. A sobre-
vivência dos pequenos, num mercado com-
petitivo, certamente não se apoiará apenas
nos privilégios políticos oferecidos pela ex-
ploração da concessão do canal de rádio. As
emissoras terão sim de mostrar ao público
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por que estão no ar e o que têm a ofere-
cer para que justifiquem sua presença numa
determinada cidade ou região. Caso con-
trário serão sucumbidas pela concorrência
dos maiores. As incertezas espreitam os aco-
modados.

É certo que o país é muito grande e com-
porta diferentes tipos de emissoras, desde
grandes redes via satélite até as pequenas
com 1KW de potência. Cada uma procura
construir seu diferencial e marcar o cotidi-
ano da comunidade local. No entanto, não se
pode desconhecer o grande potencial da tec-
nologia de produzir equipamentos cada vez
mais baratos e acessíveis. Logo, os radiodi-
fusores terão de considerar a necessidade de
formar consumidores para os novos aparel-
hos digitais, apresentando uma programação
com conteúdo útil para o cotidiano e que
justifique o investimento na nova tecnologia.
E quem não puder corresponder a essa de-
manda, certamente terá dificuldades de so-
brevivência.

Há fortes indicativos de que o rádio dig-
ital deverá ser o padrão dominante na ra-
diodifusão brasileira dentro de 10 a 15 anos,
quando se espera que pelo 95% dos ouvintes
tenham aparelho para captar o sinal digital.
Não é um tempo longo se considerar que o
FM precisou de trinta anos para ter êxito.

O momento é de expectativa diante do sis-
tema técnico a ser adotado. Mas também de
muita cautela diante dos riscos e incertezas
típicas da transição entre o novo e o velho.
E quando as incertezas espreitam a todos,
experimenta-se o desconforto da perda. Uma
sensação ruim de estar caminhando às cegas.
No horizonte há uma certeza: o rádio sobre-
viverá ao vendaval de mudanças. Não será o
mesmo, provavelmente, depois que o digital
chegar. A sua sobrevivência estará garantida

se souber manter o que faz de melhor: ser o
velho e bom companheiro e amigo de todas
as horas de milhares de ouvintes ao ofere-
cer música, informação e entretenimento de
qualidade.
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